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			FILOSOFIA NO COTIDIANO





			
Roberto D´arte é um cinéfilo: um amante e conhecedor do Cinema e da Filosofia, sem estabelecer hierarquia ou preferências entre tais áreas, uma vez que ambas, respeitando as suas especificidades, funcionam para ele como instrumentos eficazes para pensar e entender o mundo, o outro e a si mesmo. Betto, como é chamado pelos amigos, é possuidor de uma personalidade inquieta e que nutre imenso amor por todos os aspectos da vida. Por isso, o jogo de ambivalência exposto no título do livro não poderia ser mais feliz. 

			Além da leitura leve, agradável e dinâmica, Betto consegue integrar em seus textos as suas áreas de atuação profissional: a Filosofia, a Educação e o Jornalismo. Como leitor-observador perspicaz da arte e da realidade, ao analisar filmes contemporâneos, dialoga também com o pensamento filosófico de várias épocas, mostrando que, independentemente dos contextos históricos, há na história do Homem fortes lastros que nos unem, configurando uma condição humana. Não por acaso a maioria das crônicas deste livro aborda questões filosóficas e universais: o amor, a morte, o poder, a infância, a memória, a velhice, Deus e a própria arte. 

			O livro já valeria a sua leitura por oferecer ao leitor uma excelente antologia comentada de filmes que precisam ser sempre vistos e revistos, mesmo não sendo esta a intenção de CINÉFILO. Mas o olhar atento, armado e maduro de Betto sobre a realidade faz com que o conteúdo extrapole, em muitos aspectos, esta função utilitária de ser um conjunto de textos críticos sobre Cinema.

			Se uma narrativa cinematográfica encena, simbolicamente, a experiência do outro, elas também permitem que Betto, enquanto leitor crítico, ao ser impactado por tais cenas, rememore o seu próprio percurso, a sua experiência humana, como num jogo de espelhos. A cada tema instigante, suscitado pelos filmes, o autor explora, a partir de seu vasto conhecimento filosófico, questões vividas por todo ser humano na vida prática.

			Todo leitor é também um escritor, uma vez que também constrói os sentidos ou preenche as lacunas deixadas pelos textos ou filmes lidos ou vistos. Betto, enquanto escritor, universaliza sua experiência de leitor, numa relação interativa que vai do particular ao universal, como podemos ver nas análises que faz dos filmes “A vida é bela”, “A Paixão de Cristo”, “Antes do amanhecer” “O tempero da vida”, “Sétimo selo”, “Matrix” “Casa de areia” e tantos outros clássicos.

			É preciso chamar atenção para as ilustrações arrojadas e criativas, realizadas pelo designer baiano Mauro YBarros, cujas intervenções gráficas dialogam de modo rico e criativo com os textos de Betto, ampliando ainda mais os sentidos dos filmes.

			De certo modo, as crônicas possuem um papel político, no sentido amplo, quer dizer, têm a função de resistir contra o sistemático processo de desumanização pelo qual passa o ser humano, engolido pela boca voraz do cotidiano, que faz com que todos se transformem em objetos automatizados para alimentar o capital.

			Não por acaso Roberto D´arte convida-nos a refletir sobre o tema em questão na crônica “Amor é sacrifício?” ao lançar questões como “o que seria da humanidade se não fosse a sua gigantesca coleção de histórias de amor vividas por pessoas absolutamente comuns? Quem suportaria uma existência marcada apenas pela rotina sufocante da sobrevivência cotidiana?”

			As análises dos filmes de Roberto D´arte suscitam no leitor um novo olhar sobre a realidade, promovendo a redescoberta das coisas, rompendo as percepções automatizadas do cotidiano. É nisto que consiste a força deste livro e a urgência de sua leitura.


			Paulo Andrade

			Poeta e ensaísta



UM OLHAR ESPECIAL





Enveredar rumo à filosofia é, muitas vezes, deparar-se com uma linguagem técnica espinhosa, cuja exigência tanto pode nos causar fascinação quanto exaustão mental (não raramente, ambos). O estudo rigoroso do trabalho de mestres filósofos nos leva a regiões longínquas da especulação, proporcionando um exercício abstrato intenso. Porém, o próprio caráter especulativo, conforme a natureza da temática abordada, arrisca-se a desvincular-se da realidade, tanto imune quanto avesso a pragmatismos imediatistas. 

			Ao adentrar terreno filosófico, encaramos dupla estrada, tendendo a escolher uma área preferencial: o conhecimento filosófico humanista (ética, estética, antropologia filosófica) ou o conhecimento mais fortemente técnico (lógica, teoria do conhecimento, filosofia da linguagem). A escolha pelo caminho filosófico humanista, vinculado à realidade como elemento imprescindível ao situar humano na realidade, nos traz ao presente livro.

			Enveredar rumo ao cinema é, muitas vezes, deparar-se com um arsenal técnico imprescindível à sua existência, sendo esta técnica tanto de natureza tecnológica quanto cultural: de fato, há críticas referentes a cinema que nos levam a questionar se o autor está falando realmente daquele filme, e não de outro existente apenas em sua imaginação. Podendo passar por detalhes referentes a direção, atuação(ões), locação, fotografia, movimentos de câmera, tomadas, montagem etc., até a exaustivas análises de roteiro, o universo cinematográfico desperta paixões e antipatias com igual intensidade, mas raramente desperta indiferença. 

			Aparentado ao universo onírico, o cinema nos leva por um bom par de horas para muito longe e muito perto de nós mesmos. O poder imagético e sonoro encontra ressonância numa área da subjetividade humana de um modo peculiar, único. Entretanto, novamente, a opção pela relação estreita com um humanismo voltado ao nosso cotidiano, às nossas vidas, bem como à realidade do ponto de vista social, é o ponto de partida, de jornada e de chegada do presente livro.

			Ao unir cinema e filosofia, duas paixões antigas que nossa amizade de mais de 30 anos me autoriza a atestar, Roberto D’arte nos convida a partilhar da sua visão muito particular de cada uma das obras apreciadas. O tom intimista adentra a região da dupla paixão cinefilosófica, despida de tecnicismos e decididamente empenhada em nos levar a uma reflexão tanto leve quanto indispensável rumo ao exame da nossa relação com a realidade e com nós mesmos. 

			Em íntima homenagem a suas paixões, D’arte faz da contemplação sua Sofia, guiado por forte empenho ético e pela atração indissolúvel pelo humanismo que nos é mais essencial, aquele diretamente ligado às nossas biografias, pessoal e social. Com referências deliciosas tanto a filosofia quanto a cinema, CINÉFILO serve como motivação para ver e/ou rever e (re)dimensionar nosso olhar sobre filmes, sobre cultura contemporânea e sobre nós mesmos.

			O trabalho do designer Mauro YBarros, cujo olhar interpreta a própria interpretação, gera um belo exercício de metalinguagem, ao mesmo tempo constituindo parte intrínseca e obra-em-si, como numa música paralela transcorrendo sob arranjo concebido. Aqui quadrinhos e pop art; jazz e Andy Warhol; artesanato e tecnologias, tudo caminha em inquieta Jam Session, numa sensibilidade ao mesmo tempo acolhedora e instigante. Coisas de quem, socraticamente, só e tudo sabe que nada sabe.

			Boa viagem e boa sessão!


			Renato Pedrecal Jr.
Poeta



		

		
			

PARTE 1 - FILOSOFANDO E CITANDO FILÓSOFOS


			A VIDA É BELA!
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“O homem nasce bom e a sociedade o corrompe”. Com esta máxima, que ainda encontra defensores mais de dois séculos depois de formulada, o filósofo suíço Jean-Jacques Rousseau esboça o seu otimismocom relação à natureza humana. Não seria, de certo modo, esta visão de mundo uma das responsáveis pela crença esperançosa no futuro da humanidade?

			Na esteira de Rousseau está Guido – personagem principal de “A Vida é Bela”, ganhador do Oscar de melhor filme estrangeiro de 1998. A obra segue a boa tradição deixada por Felini, que fez escola no cinema italiano; e tem ainda a excelente direção e atuação de Roberto Benigni, que encarna o espírito de Charles Chaplin, sem que seja preciso imitá-lo. 

			O filme é ambientado no período que antecede a Segunda Guerra, terminando justamente com o fim desta que foi uma das páginas mais tristes da história da humanidade. Guido, personagem de Benigni, pode se passar como um ingênuo apaixonado pela vida, que consegue ver flores em tudo. Isso o coloca em situações de uma comicidade realmente contagiante.

			“A Vida é Bela”, no entanto, não é apenas uma leve comédia à italiana; até porque parte dele se passa dentro de um campo de concentração nazista e mostra o seu cotidiano de horrores. A diferença é que para Guido a vida é bela – ainda que esta percepção da realidade seja um recurso desesperado para proteger o filho Giosué, de pouco mais de 4 anos, que também é levado para aquele lugar por ser judeu como o pai. Nós, do lado de cá, somos surpreendidos a cada momento por aquele homem, que a todo instante tira da manga os recursos mais inusitados para não deixar seu filho perceber onde realmente está, protegendo-o dos efeitos de uma guerra de motivos tão insanos.

			Vale destacar a excelente atuação do ator que interpreta Giosué, que rouba muitas cenas, tamanha é a sua participação na trama. A sua paixão pelo pai, em quem acredita cegamente, não somente o livra da morte certa (destino das crianças e velhos nos campos de concentração), como ainda o faz crer que saiu vencedor daquele jogo de faz-de-conta. Mais do que Guido, o menino é o protótipo do ser humano essencialmente bom, de que trata Rousseau.

			Mesmo que quisesse convencer alguém a ver o filme com outros argumentos, não conseguiria abarcar a beleza de cada cena, a cuidadosa reconstituição de época ou os trejeitos e detalhes de Roberto Benigni para nos arrancar o riso... Ou lágrimas.
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			INTENSOS E FUGIDIOS

			
Entre as surpresas reservadas para cada um ao longo da vida, nenhuma consegue marcar mais do que um encontro amoroso fortuito. Este tema, por mais batido que seja na literatura, cinema ou televisão, sempre consegue tocar as pessoas, principalmente se for trabalhado de um jeito simples e eficiente. É exatamente o que revela o filme “Antes do Amanhecer”, de Richard Linklater, que tem uma ótima atuação de Ethan Hawke e Julie Delpy.

			Vencedor do Urso de Prata no Festival de Berlim de 1995, “Antes do Amanhecer” é uma história de amor leve, contada de forma simples e recheada por uma bela fotografia de paisagens europeias, principalmente de Viena. Tudo começa em uma viagem de trem (naquele que atravessa grande parte da Europa) com um encontro entre as personagens Jesse e Celine. Ele, um norte-americano de visão racional das coisas, decepcionado com o último relacionamento; ela, uma estudante francesa romântica e independente, que volta das férias para Paris.

			Após os primeiros olhares e conversas triviais, que servem para aproximá-los e levá-los ao vagão-restaurante, inicia-se uma relação que está marcada para durar apenas uma noite. O desenrolar do enredo se dá a partir de uma proposta inusitada feita por Jesse; algo próximo de uma aventura-de-olhos-vendados, daquelas que podem ser rejeitadas de imediato, mas que, de tão instigantes, valem o risco.

			O encontro de Jesse e Celine é permeado de diálogos inteligentes, que fluem à medida que os dois vão se conhecendo, inteirando-se de pequenas peças do passado e do presente, que fazem ou não sentido naquele duplo “quebra-cabeça”. O filósofo alemão Friedrich Schelling, lá no século dezenove, talvez definisse tal passagem como uma espécie de desejo de fusão, uma extrapolação do indivíduo rumo ao outro quando o outro se comporta como ímã. Uma leitura filosófica da paixão.

			O tempero de Antes do Amanhecer é feito de ingredientes perfeitamente identificáveis por qualquer pessoa. As sintonias e choques de visões de mundo entre dois desconhecidos colocam em confronto razão e emoção, que terminam por convergir para amor, desejo, amizade, para a poesia do primeiro encontro. O momento mágico do ansiado beijo após longas conversas, o medo de ver uma realidade se confundir como um sonho que acaba, a distância física anunciada, a efemeridade da vida, a dor da despedida... Tudo isso numa só experiência, que pode ser deixada para trás, mas nunca esquecida.

			Fugidias como o tempo que lhes resta, as personagens tentam fazer dos instantes juntos uma intensa possibilidade. É Celine, no entanto, quem consegue definir, numa frase em meio à conversa, todo o significado e dimensão que podem caber num encontro: (...) “se Deus existe, ele não está em nós. Nem em você nem em mim, mas no espaço que nos separa. Se há algum tipo de mágica, ela está na tentativa de entender e compartilhar (...)”.
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			CRISTO SEGUNDO MEL GIBSON
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Grande parte das pessoas que assistiram ao polêmico filme do ator e diretor Mel Gibson – “A Paixão de Cristo”, saiu do cinema com a sensação de choque pela crueza das cenas. Ouvi, inclusive, muitos dizerem que o enredo ficou preso demais à extrema violência que fez parte de uma das histórias mais conhecidas de todos os tempos.

			Pois é exatamente aí que está a novidade trazida por Gibson. Por séculos a fio milhões e milhões de pessoas vêm rezando todos os dias orações que nos remetem às últimas horas do Filho de Deus na Terra. Também a Bíblia conta tais passagens de uma maneira que não deixa dúvidas quanto ao sofrimento e às humilhações vividas por Jesus há mais de dois mil anos. 

			Acontece que nem sempre as palavras conseguem traduzir com tanta fidelidade o que as imagens evocam. Essencialmente, “A Paixão de Cristo” é um filme de poucas falas, de poucos diálogos. Sua personagem principal, vivida de forma impecável pelo ator Jim Caviezel, é interpretada muito mais com o corpo do que com a voz. Esta proposta não poderia ter sido melhor, pois faz da mensagem de Cristo algo muito mais próximo de atos do que de palavras.

			Da mesma forma, é bem mais contundente conhecer de perto os bolsões de miséria espalhados pelo mundo inteiro do que saber da sua existência de dentro de uma casa confortável, sentado a uma mesa farta. Muitos dos que se disseram chocados com as cenas fortes que retratam o calvário de Cristo na versão de Mel Gibson talvez já tenham lido e ouvido falar inúmeras vezes sobre esta triste passagem bíblica. No entanto, sua imaginação certamente não foi tão eficaz em trazer à tona as imagens que o filme muito provavelmente manteve fieis ao que realmente aconteceu.

			Quanto à polêmica em torno do enredo poder despertar um sentimento antijudeu

			
			
			

			


			TEMPEROS DA VIDA


			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			


			MUITO ALÉM DA PORNOGRAFIA


			
			

			
			
			
			
			

			


			XADREZ COM A MORTE


			
			

			
			
			
			
			
			
			

			


			OS MITOS DO MATRIX


			
			

			
			
			
			
			
			
			

			


			DEUS POR UM DIA

			

			
			
			
			
			
			
			

			


			CASAS DE AREIA

			

			
			
			
			
			
			

			


			CONTROLE DA PRÓPRIA VIDA

			

			
			
			
			
			
			

			


			AMOR É SACRIFÍCIO?


			
			

			
			
			
			
			

			


			A FELICIDADE QUE TRAZ O BEM


			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			


			GUERRA, PAIXÕES E LEMBRANÇAS

			

			
			
			
			
			

			


			CONFISSÃO OBRIGATÓRIA


			
			

			
			
			
			
			
			
			

			


			ADEUS AOS HERÓIS

			

			
			
			
			
			
			
			

			


			O ESTOPIM DA IRA


			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			


			A FRESTA POR ONDE ENTRA O SOL

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			


			PARTE 2 - FILOSOFANDO APENAS


			ENCONTRO DO OUTRO MUNDO


			
			

			
			
			
			
			
			
			

			



PROTAGONISTAS SEM QUERER



			

			
			
			
			
			
			
			

			




O TRIUNFO DA INOCÊNCIA

			

			
			
			
			
			

			




AS CRIANÇAS VEEM OUTRO MUNDO


			
			

			
			
			
			
			
			

			




A VIDA SEGUNDO BENJAMIN BUTTON


			
			

			
			
			
			

			




TRAUMAS PRECISAM SER DESVELADOS
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MARLEY, EU E TODOS OS SENSÍVEIS


			
			

			
			
			
			
			
			

			




FUGA DA CIVILIZAÇÃO


			
			

			
			
			
			
			
			
			

			




COMO ESTRELAS NA TERRA


			
			

			
			
			
			
			
			
			

			




EFEITO BORBOLETA


			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			




O OTIMISMO SURREAL DE BENIGNI


			
			

			
			
			
			
			
			

			




O FUTURO JÁ CHEGOU


			
			

			
			
			
			
			
			

			




PRECISAMOS DOS SÍMBOLOS


			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			




UM LUGAR CHAMADO NOSSO LAR

			

			
			
			
			
			
			
			

			




OS MEDOS LATENTES
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